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Dossiê: Centenário da Escola Normal de Ponta Grossa – Instituto de Educação Prof. Cesar Prieto Martinez 

(1924-2024) 
 

Documento  
 

Jornal “O Educandário” (1934) 
 

 No dia 27 de fevereiro de 2024, o Instituto de Educação Prof. Cesar Prieto Martinez (Ponta 
Grossa – Paraná) completa 100 anos. Como forma de registrar o centenário, bem como de 
disponibilizar documentos históricos dessa escola centenária, publicamos um número do Jornal 
“O Educandário”, Ano I, nº 2, de 1934. O Jornal traz como notícia de capa o falecimento do Prof. 
Cesar Prieto Martinez, ocorrido em 8 de novembro de 1934.  

 

Fonte: Ficha de classificação para a inspeção preliminar, apresentada pelo Inspetor Federal Dr. 
Joaquim Loyola, Escola Normal de Ponta Grossa – 1937.  

Acervo: Carlos Mendes Fontes Neto.  
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Transcrição 

 

O EDUCANDÁRIO 

Órgão oficial da “ASSOCIAÇÃO DE CULTURA DA CRIANÇA PONTAGROSSENSE” 

Escola de Aplicação anexa à Escola Normal de Ponta Grossa, em 17 de dezembro de 1934. 

Nº 2 Ano 01 

 

Morreu o grande educador César Prieto Martinez 

“O magistério está de luto e a alma da escola está de joelhos” 

 

Faleceu, a 8 de novembro último, na cidade de Santos, no Estado de São Paulo, o notável 

educador paulista Professor César Prieto Martinez, a cuja competência e dinâmica atividade de 

timoneiro seguro deve a escola paranaense os mais relevantes benefícios. 

O malogrado didata bandeirante elevou o magistério deste Estado, enchendo-o de valor e 

de fama, para compará-lo, mais tarde, com o do resto do Brasil e dizer, carinhoso, que não há outro 

que o sobrepuje. 

A esse glorioso São Paulo, que nos deu um técnico acabado, para consertar a máquina 

educativa da terra poética dos pinheirais, deve o Paraná, como se vê, o maior e mais lucrativo 

impulso didático que recebeu. Por essa razão, a morte do Professor Martinez repercutiu 

dolorosamente no nosso magistério dando origem a cerimônias emocionantes como as que se 

realizaram nossa querida escola, de acordo com a Portaria nº 18 de seu diretor, que teve o mais 

carinhoso acatamento, por parte de professores e alunos, e cujo teor seguinte: 

Comunico, cheio de pesar, aos senhores lentes e professores de todos os cursos deste 

educandário que faleceu, anteontem, em São Paulo, depois de longa enfermidade, o eminente 

educador brasileiro Prof. CÉSAR PRIETO MARTINEZ, membro ilustre do magistério, 

bandeirante, que dirigiu a Instrução Pública Paranaense, com inexcedível carinho e qual 

competência, no governo Dr. Caetano Munhoz da Rocha. 

O esclarecido pedagogo patrício, que acaba de baixar ao túmulo, foi quem pleiteou e 

conseguiu a criação desta escola Normal e da de Paranaguá, bem como a construção de seus 

edifícios, e ainda o desmembramento da Normal de Curitiba, que é anexa ao Ginásio Paranaense 

do qual se desligou para funcionar em majestoso edifício próprio e com corpo docente 

exclusivamente seu. 

Grande e vitorioso intérprete da didática nacional, o Professor Martinez foi um diretor 

suficientíssimo da Instrução Pública do Paraná, cargo que desempenhou com muita honradez, 

sabedoria e bondade, dentro das escolas rurais e urbanas dos mais longínquos recantos do Estado, 

onde enchia o professorado de estímulo e o cercava de garantias prelecionando às classes, ao 

mesmo tempo, com o entusiasmo sublime de seu espírito privilegiado e formoso. 

Os perigos e os obstáculos das rodovias e dos caminhos de tropas nas regiões sertanejas, a 

falta de conforto das estalagens e dos pousos improvisados, muita vez ao léu das intempéries, o 

pauperismo dos lugares desertos, quando o viajor precisa de recursos, nada impedia que o 

infatigável Diretor Geral da Instrução Pública, vigoroso semeador de escolas, deixasse de conhecer, 

in loco, a eficiência ou as necessidades das colmeias do saber e do civismo. 

Há quase dez anos nos deixou, voltando para São Paulo, mas conservava uma afeição 

profunda pelo Paraná e sentia saudade imensa de suas paisagens, que reputava belíssima de seu 
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povo e de seus professores. Era um enamorado de nossos pinheiros, que exaltavam a sua delicada 

alma de esteta. 

A quinze de março do corrente ano, em longa carta que me dirigiu, já com a saúde bem 

comprometida, o Prof. Martinez fazia uma saudação comovente à linda Terra das Araucárias e, a 

certa altura, assim se expressava: “Do Paraná só tenho gratas recordações. Amo o seu povo porque 

é digno. Venero o seu professorado porque é composto, na sua quase maioria absoluta, por almas 

boas, inteligentes e, sobretudo, devotadas. Posso afirmar, por convicção e por conhecimento 

próprio, que no Brasil inteiro, inclusive São Paulo, não existe uma classe que o sobrepuje. O 

professor paranaense é um herói, um grande, um incomparável obreiro da Pátria. Você bem sabe 

como eu o conheço - da cidade, do mato – como lidei não um ano, mas cinco, com esses soldados 

do alfabeto”. 

O nome grandioso do Professor CÉSAR PRIETO MARTINEZ permanece nos mínimos 

detalhes do prédio, dos móveis, do material didático desta Escola e propaga nas próprias vibrações 

da alma escolar que aqui se firmou, motivo por que desejo dignificar nestas palavras o profundo 

pesar que invadiu esta casa com a notícia do falecimento do maior obreiro da escola paranaense. 

Para representar a mágoa legítima de nossa Escola, diante tão doloroso acontecimento, resolvo, 

com aprovação do Sr. Gaspar Velloso, atual Diretor Geral da Instrução Pública Paraná, o seguinte: 

a) suspender as aulas de hoje e o expediente deste estabelecimento; 

b) fazer hastear a bandeira nacional em funeral, por 3 dias, na fachada do edifício escolar; 

c) determinar que as senhoras regentes de classes da Escola de Aplicação façam preleções a 

seus alunos sobre a personalidade benemérita do grande mestre-escola, nas aulas de quarta-

feira, 14 do corrente, sétimo dia de seu passamento; 

d) convidar o lente de Francês Prof. Roberto Emilio Mongruel, para fazer uma preleção, no 

mesmo dia 14, a todos os alunos do curso normal, no salão nobre desta casa, às 11 horas, 

com a presença dos demais professores; 

e) enviar condolências à família do saudoso morto e fazê-la conhecedora da presente portaria; 

f) apresentar pêsames oficiais desta Escola ao professorado paulista, centralizado na pessoa 

do Sr. Diretor da Instrução Pública de São Paulo. 

O magistério está de luto e a alma da escola está de joelhos: rezemos a prece justíssima da 

gratidão e da saudade!... 

Diretoria da Escola Normal de Ponta Grossa, em 10 de novembro de 1934. 

ANTONIO CARLOS RAIMUNDO, diretor. 

_________________ 

As determinações desta portaria foram cumpridas fielmente. Prelecionaram todos os professores, 

na hora do Professor Martinez, e a escola inteira chorou. “O Educandário”, jornal da criança que 

estuda, clarim para tocar alvoradas nas manhãs das gerações que vêm vindo, consagra, neste 

momento de prece e de lágrimas, todas as vibrações e sentimentais que irradiar à memória do 

saudoso mestre-escola. 
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